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N ESSE canto ás riquezas da fé que é a Epístola aos Gálatas, S. Paulo diz-
-nos que o cristáo deve viver com a liberdade que Cristo para nós
ganhou (IV, 3). Foi isto que Jesus anunciou aos primeiros cristáos e

que permanece ao longo dos séculos: a boa nova da libertacáo da miséria
e da angústia.

A história náo está submetida a forras cegas nem é o resultado do
acaso: é sim a manifestacáo das misericórdias de Deus Pai. Os pensamentos
de Deus superam os nossos pensamentos, diz a Escritura (cfr. Is. Lv. 8;
Rom. XI, 33); por isso, confiar no Senhor significa ter fé apesar dos pesares,
indo para além das aparéncias. A caridade de Deus — que nos ama eterna-
mente — está por detrás de cada acontecimento, embora por vezes de urna
maneira oculta para nós.

Quando o cristáo vive de fé — com urna fé que náo seja simples pala-
vra, mas sim realidade de oracáo pessoal —, a seguranca do amor divino
manifesta-se em alegria, em liberdade interior. Esses nós que por vezes
apertam o coragáo, esses pesos que esmagam a alma quebrara-se e desfa-
zem-se. Se Deus está por nós, quem estará contra nós? (1 Cor. VIII, 31).
E o sorriso acode imediatamente aos lábios. Um filho de Deus, um cristáo
que viva de fé, pode sofrer e chorar, pode ter motivos para sentir dor, mas
para estar triste, náo.

A liberdade tem urna das suas manifestagóes mais características
na fraternidade.

A liberdade cristá nasce do interior do coracáo, da fé. Mas náo é
meramente individual, pois tem manifestacóes exteriores. Entre elas, urna
das mais características da vida dos primeiros cristáos: a fraternidade.
A fé — a magnitude do dom do amor de Deus — faz com que diminuam,
até desaparecer, todas as diferencas, todas as barreiras: já náo há distingáo
entre judeu e grego, servo e Iivre, homem e mulher, porque todos sois urna
só coisa em Jesus Cristo (Gal. III, 28). Esse saber-se e amar-se de facto
como irmáos por cima das diferencas de rata, de condigáo social, de cul-
tura, de ideologia, é essencial no cristianismo.
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O Opus Dei náo entrou nem entrará nunca na política de grupos e partidos,
porque a sua missáo náo é a política.

Náo tenho por missáo falar de política. Também náo é essa a missáo
do Opus Dei, urna vez que a sua única finalidade é espiritual. O Opus Dei
náo entrou nem entrará nunca na política de grupos e partidos, nem está
vinculado a quaiquer pessoa ou ideologia. Este modo de actuar náo é urna
táctica apostólica, nem sequer urna conduta meramente louvável. Para o
Opus Dei, proceder assim é urna necessidade intrínseca, exigida pela sua
própria natureza e expressa num sinal evidente: o amor á liberdade, a con-
fianca na condicáo própria do cristáo no meio do mundo, actuando com
completa independéncia e com responsabilidade pessoal.

Náo há dogmas nas coisas temporais. Náo está de acordo com a digni-
dade dos homens tentar fixar verdades absolutas em questóes em que por
forra cada um há-de contemplar as coisas do seu ponto de vista, segundo
os seus interesses particulares, as suas preferéncias culturais e a sua própria
e peculiar experiéncia. Pretender impor dogmas em matéria temporal con-
duz, inevitávelmente, a forrar a consciéncia dos outros e a náo respeitar
o próximo.

Respeitar a opiniáo dos outros e amar o legítimo pluralismo. Deus ao criar-
-nos correu o risco e a aventura da nossa liberdade.

Náo quero dizer com isto que a atitude do cristáo perante os assuntos
temporais deva ser indiferente ou apática. De modo nenhum. Penso, porém,
que um cristáo tem de tornar compatível a paixáo humana pelo progresso
cívico e social com a consciéncia da limitacáo das suas próprias opinióes,
respeitando por conseguinte as opinióes dos outros e amando o legítimo
pluralismo. Quem náo souber viver assim, náo chegou ao fundo da mensa-
gem cristá. Náo é fácil e de certo modo nunca se chega a alcanc, ar tal pro-
fundidade porque a tendéncia para o egoísmo e a soberba nunca morre em
nós. Por isso, todos estamos obrigados a um exame constante, confrontando
as nossas ac .c5es com Cristo, para nos reconhecermos pecadores e recome-
carmos de novo. Náo é fácil chegar, mas ternos de nos esforcar.

Deus ao criar-nos correu o risco e a aventura da nossa liberdade. Quis
urna história que seja urna história verdadeira, feita de auténticas decisóes,
e náo urna ficcáo, nem urna brincadeira. Cada homem tem de fazer a expe-
riéncia da sua autonomia pessoal, com tudo o que isso supée de acaso, de
experiéncia e, em algumas ocasióes, de incerteza. Náo esquegamos que
Deus, que nos dá a certeza da fé, náo nos revelou o sentido de todos os
acontecimentos humanos. Juntamente com as coisas que sáo, para o cristáo,
totalmente claras e seguras, outras há, muitíssimas, em relac, áo ás quais
sómente há lugar para opinióes, isto é, para certo conhecimento daquilo
que pode ser verdadeiro e oportuno, mas que se náo pode afirmar de modo
incontroverso. Porque náo só é possível que eu me engane, mas ainda que,
tendo eu razáo, a tenham também os outros. Um objecto que parece cón-
cavo, parecerá convexo áqueles que se situem numa perspectiva diferente.
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A liberdade é a condigáo da convivéncia. A raiz do respeito pela liberdade
está no amor.

A consciéncia da limitacáo dos juízos humanos leva-nos a reconhecer
a liberdade como condi_cáo da convivéncia. Mas isto náo é tudo e nem
sequer o mais importante: a raiz do respeito pela liberdade está no amor.
Se outras pessoas pensam de maneira diferente da minha, será isso razáo
para as considerar como inimigas? Só o egoísmo ou a limitagáo intelectual
daqueles que pensam que náo existem outros valores além da política e dos
empreendimentos temporais podem ditar tal atitude. Mas um cristáo sabe
que náo é assim, porque cada pessoa tem um prec, o infinito e um destino
eterno em Deus; por cada urna delas morreu Jesus Cristo.

É-se cristáo 'guando se é capaz de amar náo só a Humanidade em
abstracto, mas também cada pessoa que passa perto de nós. É urna manifes-
tagáo de maturidade humana sentir a responsabilidade pelas tarefas das
quais sabemos que depende o bem estar das geracóes futuras; mas isso náo
nos pode conduzir a descuidar a entrega e o servico nos assuntos mais
ordinários, a ter um pormenor de amabilidade para com as pessoas que tra-
balham ao nosso lado, a viver uma verdadeira amizade com os nossos com-
panheiros, a compadecer-nos de quem tem necessidades, mesuro que a sua
miséria nos possa parecer sem importancia em relnáo aos grandes ideais
que prosseguimos.

Falar da liberdade é, enfim, falar de urna das maiores riquezas da fé.

Falar de liberdade, de amor á liberdade, é apontar um ideal difícil,
é falar de urna das maiores riquezas da fé. Porque — náo nos enganemos —
a vida náo é um romance cor-de-rosa. A fraternidade cristá náo cai do céu,
de uma vez para sempre, mas é sim urna realidade que tem de ser construida
em cada dia. E que tem de o ser numa vida que conserva toda a sua dureza,
com choques de interesses, com tens5es e lutas, com o contacto diário com
pessoas que nos pareceráo mesquinhas e com a nossa mesquinha parte
também.

Mas se tudo isto nos desanima, se nos deixamos vencer pelo egoísmo
ou se caímos na atitude céptica de quem encolhe os ombros, é sinal de que
ternos necessidade de aprofundar na nossa fé, de contemplar mais Cristo.
Porque só nesta escola aprende o cristáo a conhecer-se a si mesmo e a com-
preender os outros, a viver de tal maneira que seja Cristo presente entre
os homens.
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